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Resumo
O objetivo deste estudo foi investigar a associação direta e indireta das variáveis idade, ansiedade, 
depressão, transtornos alimentares e obesidade na percepção com a imagem corporal entre estudantes 
universitários. Trata-se de um estudo epidemiológico, quantitativo, descritivo e analítico de corte 
transversal. A amostra foi composta por 364 acadêmicos da área da saúde de uma Instituição de Ensino 
Superior Privada da cidade de Montes Claros, norte de Minas Gerais. Foi utilizado modelo de equação 
estrutural via análise de caminhos para avaliar as inter-relações. Observou-se que a obesidade (β=0,27, 
p < 0,001), os transtornos alimentares (β=0,43, p < 0,001) e a depressão (β=0,13, p < 0,001) exercem um 
efeito direto e significativo sobre a imagem corporal de estudantes universitários. A idade e a ansiedade 
exercem efeitos indiretos sobre a imagem corporal, mediado pela obesidade e depressão. Ademais, a 
obesidade e a depressão também exercem efeitos indiretos sobre a imagem corporal, mediado pelos 
transtornos alimentares. Os resultados deste estudo enfatizam a importância de desenvolver modelos 
integrados capazes de considerar as relações diretas e indiretas, com a finalidade de desenvolvimento 
de políticas públicas de prevenção e tratamento, abordando simultaneamente questões relacionadas à 
obesidade e a transtornos alimentares e psicológicos. 
Palavras-chave: transtornos alimentares restritivo evitativo, saúde mental, imagem corporal, saúde do 

estudante, modelagem de equações estruturais

Abstract
The objective of this study was to investigate the direct and indirect association of the variables age, anxiety, 
depression, eating disorder, and obesity in perception with body image among university students. This is 
an epidemiological, quantitative, descriptive, and analytical cross-sectional study. The sample consisted 
of 364 academics in the health area of a Private Higher Education Institution in the city of Montes Claros, 
north of Minas Gerais. A structural equation model via path analysis was used to assess interrelationships. 
It was observed that obesity (β=0.27, p < 0.001), eating disorders (β=0.43, p < 0.001), and depression 
(β=0.13, p < 0.001) have a direct and significant effect on the body image of university students. Age and 
anxiety exert indirect effects on body image, mediated by obesity and depression. Furthermore, obesity 
and depression also have indirect effects on body image, mediated by eating disorders. The results of 
this study emphasize the importance of developing integrated models capable of considering direct 
and indirect relationships, with the purpose of developing public policies of prevention and treatment, 
simultaneously addressing issues related to obesity, eating and psychological disorders.

Keywords: avoidant-restrictive food intake disorder, mental health, body image, student health, 
structural equation modeling

Resumen
El objetivo de este estudio fue investigar la asociación directa e indirecta de las variables edad, ansiedad, 
depresión, trastorno alimentario y obesidad en la percepción con la imagen corporal entre estudiantes 

doi: http://dx.doi.org/10.20435/pssa.v1i1.2350
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universitarios. Se trata de un estudio epidemiológico, cuantitativo, descriptivo y analítico, transversal. 
La muestra estuvo compuesta por 364 académicos del área de salud de una Institución de Enseñanza 
Superior Privada del Municipio de Montes Claros, norte de Minas Gerais. Se utilizó un modelo de ecuación 
estructural a través del análisis de rutas para evaluar las interrelaciones. Se observó que la obesidad 
(β=0,27, p < 0,001), los trastornos alimentarios (β=0,43, p < 0,001) y la depresión (β=0,13, p < 0,001) 
tienen un efecto directo y significativo en la imagen corporal de los universitarios. La edad y la ansiedad 
ejercen efectos indirectos sobre la imagen corporal, mediados por la obesidad y la depresión. Además, 
la obesidad y la depresión también tienen efectos indirectos sobre la imagen corporal, mediados por los 
trastornos alimentarios. Los resultados de este estudio enfatizan la importancia de desarrollar modelos 
integrados capaces de considerar relaciones directas e indirectas, con el propósito de desarrollar políticas 
públicas de prevención y tratamiento, abordando simultáneamente cuestiones relacionadas con la 
obesidad, la alimentación y los trastornos psicológicos.
Palabras clave: trastorno evitativo-restrictivo de la ingesta alimentaria, salud mental, imagen corporal, 

salud del estudiante, modelado de ecuaciones estructurales

Introdução

A imagem corporal (IC) é um construto multifacetado que engloba as “percepções, pensa-
mentos e sentimentos de uma pessoa sobre seu corpo” (Thompson et al., 1999; Divecha et al., 
2022). A avaliação/percepção subjetiva da IC pode ser positiva ou negativa em relação à apa-
rência física, incluindo o tamanho e a forma do corpo (Thompson, 2004; Lewer et al., 2017). 

Estudos anteriores mostraram que a percepção negativa da IC tem aumentado significa-
tivamente, refletindo em comportamentos não saudáveis, como transtornos alimentares e 
morbidades psicossociais em indivíduos de todas as faixas etárias, especialmente em jovens 
adultos (Chen et al., 2020; Alharballeh & Dodeen, 2021).

Estudantes universitários se enquadram em um dos grupos de maior risco para a insatis-
fação com a IC. A adaptação à vida universitária pode ser desafiadora, incluindo questões 
relacionadas à pressão acadêmica, atividades extracurriculares ou vida social, que exacer-
bam o risco de desenvolver transtornos psiquiátricos, incluindo transtornos alimentares, 
ansiedade e depressão (Tayfur & Evrensel, 2020; Yang et al., 2022), que potencializam uma 
percepção negativa da IC.

O nível de preocupação com a imagem corporal entre universitários tem se relacionado 
a aspectos como idade (Oliveira & Machado, 2021), ansiedade, depressão (He et al., 2021), 
transtornos alimentares (Wu et al., 2020) e obesidade (Cardoso et al., 2020). No entanto, a 
inter-relação entre esses fatores e a IC, seja através de efeitos diretos e/ou indiretos, per-
manece amplamente desconhecido, uma vez que os estudos se limitam a uma única relação 
entre a variável dependente e as independentes. 

Neste contexto, o objetivo do presente estudo foi investigar a associação direta e indireta 
das variáveis idade, ansiedade, depressão, transtornos alimentares e obesidade na percep-
ção da imagem corporal entre estudantes universitários.

Metodologia

Desenho do estudo e participantes

Trata-se de um estudo epidemiológico, descritivo, analítico, quantitativo e de cor-
te transversal realizado com acadêmicos matriculados em cinco cursos da área da saúde 
(Biomedicina, Ciências Biológicas, Farmácia, Nutrição e Psicologia) de uma Instituição de 
Ensino Superior (IES) Privada da cidade de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil.
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Para o cálculo amostral, foi considerado o total de acadêmicos matriculados na IES no 
primeiro semestre de 2019 (1.810), prevalência desconhecida (50%), erro tolerável de 
5% e intervalo de confiança de 95%, totalizando uma amostra mínima de 318 acadêmicos 
(Szwarcwald & Damacena, 2018). A amostra foi composta por 20% dos universitários de 
cada curso, totalizando uma amostra final de 364 acadêmicos. A seleção dos indivíduos par-
ticipantes foi realizada através de um sorteio aleatório a partir da relação dos alunos matri-
culados. Os alunos selecionados e que não se disponibilizaram a participar do estudo foram 
substituídos pelo próximo da lista.

Foram incluídos no estudo universitários que aceitaram participar voluntariamente da 
pesquisa mediante assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), esta-
vam devidamente matriculados e frequentes nos cursos de graduação supracitados da IES e 
tinham idade maior ou igual a 18 anos. Foram excluídos aqueles com questionários incom-
pletos, que não estiveram presentes nos dias de aplicação dos questionários após três ten-
tativas e estudantes que se recusaram a realizar a avaliação antropométrica ou a responder 
perguntas do questionário.

Instrumentos e procedimentos

Para obtenção dos dados, foram utilizados instrumentos autoaplicáveis e avaliação do 
perfil antropométrico dos indivíduos. Para avaliar o perfil socioeconômico e demográfico, foi 
utilizado o questionário da Vigilância de Fatores de Risco e Proteção para Doenças Crônicas 
Não Transmissíveis por Entrevistas Telefônicas – Vigitel (Brasil, 2007) adaptado. Trata-se de 
um questionário autoaplicável, composto por cinco questões que abordavam características 
socioeconômicas e demográficas dos universitários, como idade, sexo (masculino; feminino), 
cor da pele (branca; não branca), situação conjugal (sem companheiro fixo; com companhei-
ro fixo) e renda (< 1 salário-mínimo; ≥ 1 salário-mínimo).

Variáveis para avaliar o estilo de vida e as condições de saúde também foram coletadas, 
sendo elas religião (sim; não), tabagismo (não; sim), etilismo (não; sim), tratamento para 
perder peso (não; sim), autopercepção do estado de saúde (muito bom/bom; regular/ruim) 
e risco para transtornos alimentares, ansiedade e depressão.

Para avaliar a autopercepção do estado de saúde, os pesquisadores perguntavam aos 
entrevistados “Como você considera o seu estado de saúde?” e lhes davam quatro possibili-
dades de respostas: muito bom, bom, regular e ruim. Posteriormente, essas respostas foram 
agrupadas em duas categorias: positiva (para as pessoas que responderam muito bom e 
bom) e negativa (para aqueles que responderam regular e ruim) (Silva et al., 2018).

Para avaliar possíveis desvios comportamentais no padrão alimentar indicativos de trans-
tornos alimentares, utilizou-se o Eating Attitudes Test (EAT-26), desenvolvido por Garner et 
al., (1982) e traduzido e validado por Bighetti et al., (2004) e Fortes et al., (2016). Esse ins-
trumento contém 26 questões com respostas em escala do tipo Likert de seis pontos, sendo 
atribuídos pontos de 0 a 3 de acordo com as respostas marcadas: sempre (3 pontos), muitas 
vezes (2 pontos), às vezes (1 ponto), poucas vezes (0 ponto), quase nunca (0 ponto) e nunca 
(0 ponto). A questão 4 é uma exceção devida à inversão da escala. Nesse caso, as respostas 
mais sintomáticas, como sempre, muitas vezes e às vezes, não recebem pontos, equivalendo 
a 0, enquanto as respostas poucas vezes, quase nunca e nunca são equivalentes a 1, 2 e 3 
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pontos, respectivamente. Abrange 13 itens sobre dieta, 6 itens sobre bulimia e preocupação 
com alimentos e 7 itens sobre autocontrole oral.

Para avaliar a depressão, utilizou-se o Inventário de Depressão de Beck (BDI), por se 
tratar de um instrumento autoaplicável, confiável e validado para a população brasileira 
(Gorenstein & Andrade, 1996). O instrumento é composto por 21 itens, que são baseados 
em uma escala de Likert de cinco pontos e compreendem aspectos comportamentais que 
caracterizam quadros depressivos, como, por exemplo, tristeza, sensação de culpa, decep-
ção, vontade de matar, irritação, fraqueza, interesse pelas pessoas, trabalho, cansaço, sono, 
apetite, entre outros. 

A ansiedade foi avaliada por meio do Inventário de Ansiedade de Beck (BAI), que se trata 
de uma escala sintomática que objetiva mensurar a intensidade dos sintomas de ansiedade. 
O BAI foi validado para a língua portuguesa por Cunha (2011) e tem sido largamente utilizado 
para avaliar os sintomas da ansiedade na população em geral. É composto por 21 itens que 
devem ser avaliados numa escala que compreende quatro pontos.

Para avaliar a percepção da IC, foi utilizado o Body Shape Questionnaire (BSQ). O BSQ é um 
questionário autoaplicável proposto originalmente por Cooper et al. (1987), traduzido por 
Cordás & Neves (1999) e validado por Di Pietro & Silveira (2008) para universitários brasileiros 
de ambos os sexos. Trata-se de um instrumento que busca avaliar a insatisfação com a imagem 
corporal, analisando a frequência da preocupação e descontentamento em relação à forma 
corporal, aparência e peso. É composto por 34 questões com respostas em escala do tipo Likert 
de seis pontos, sendo: 1 (nunca);                                                                                                                                                                     

As variáveis que caracterizaram o perfil antropométrico dos estudantes universitários fo-
ram: Índice de Massa Corporal (IMC), Circunferência da Cintura (CC) e Razão Cintura Estatura 
(RCE).

Para calcular o IMC, a mensuração da estatura foi feita com o auxílio do estadiômetro da 
marca Seca 206, com escala de 0 a 2,20 m, fixado numa parede plana a 90° em relação ao 
chão e sem rodapés, e a do peso (kg) foi feita com o uso de uma balança portátil digital da 
marca Seca Omega 870, com capacidade para 150 kg, mínima e precisão de 50 g. Antes de 
cada aferição do peso, os entrevistadores taravam a balança, segundo recomendações do 
fabricante. Os participantes foram pesados com roupas leves e sem sapatos. O IMC foi calcu-
lado pela massa corporal dividida pela altura em metros ao quadrado (kg/m2) (World Health 
Organization [WHO] 1998).

A CC foi aferida de acordo com o protocolo estabelecido pela Organização Mundial da 
Saúde (1998b). Foi utilizada uma fita métrica flexível e inextensível de 200 cm de compri-
mento, com precisão de uma casa decimal. Para obtenção dos valores da CC, circundava-se 
a cintura natural do indivíduo (que é a parte mais estreita do tronco) com a fita, sendo a 
mesma colocada com firmeza e sem esticar excessivamente, evitando-se, assim, a compres-
são do tecido subcutâneo. A CC foi aferida pelo mesmo avaliador e repetida quando o erro 
de aferição entre as duas medidas foi maior que 1 cm. O valor resultante das aferições foi a 
média entre os dois valores mais próximos (WHO, 1998). Para o cálculo da RCE, utilizou-se 
a medida da CC dividida pela altura – ambas em centímetros (cm) – com resultado variando 
de valores próximos de zero (0) a um (1) (Corrêa et al., 2017).
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Modelo Teórico Proposto

Elaborou-se o modelo hipotético para avaliar as inter-relações entre as variáveis idade, 
ansiedade, depressão, transtornos alimentares e obesidade na percepção com a IC entre es-
tudantes universitários (Mota et al., 2014; Lepsen & Silva, 2014; Meireles et al., 2017; Rentz-
Fernandes et al., 2017; Silva & Silva, 2019), utilizando a técnica path analysis, ou análise de 
caminhos (Hair Júnior et al., 2005 Amorim et al., 2010). 

A Figura 1 ilustra as relações entre as variáveis observadas e os caminhos causais do 
modelo hipotético. As variáveis observadas estão representadas por retângulos e círcu-
los (construto) e as associações por setas ou trajetórias (da variável independente para a 
dependente).

Figura 1

Modelo Hipotético para Investigar a Associação Direta e Indireta das Variáveis Idade, 
Ansiedade, Depressão, Transtornos Alimentares e Obesidade na Percepção da Imagem 
Corporal entre Estudantes Universitários. Montes Claros, MG, Brasil, 2019

Nesta análise, a percepção da IC foi considerada como desfecho principal, e as variáveis 
explanatórias foram: idade, ansiedade, depressão, transtornos alimentares e obesidade. A 
variável obesidade foi tratada como construto, ou variável latente, operacionalizada por três 
variáveis observadas (IMC, CC e RCE), sendo utilizado os valores numéricos.

A variável IMC é um cálculo que avalia a relação entre o peso e a altura do indivíduo, uti-
lizado para avaliar o estado nutricional e a distribuição da gordura corporal, enquanto a CC 
e a RCE avaliam o acúmulo de gordura na região abdominal. Sendo assim, a obesidade foi 
considerada como uma manifestação do acúmulo da gordura abdominal e da distribuição da 
gordura corporal. Ademais, esse modelo de mensuração da adiposidade já foi adotado em 
estudos prévios (Corrêa et al., 2017; Freire et al. 2020; Vieira et al., 2023).

De acordo com o modelo teórico hipotético, considerou-se que a idade desempenha efei-
to direto sobre a obesidade e a ansiedade. A obesidade exerce efeito direto sobre a IC e 
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transtornos alimentares. Os transtornos alimentares e a depressão, também exercem efeito 
direto sobre a IC. Considerou-se também que a idade exerce efeito indireto sobre os trans-
tornos alimentares e IC, mediado pela obesidade. A idade exerce efeito indireto sobre os 
sintomas depressivos, mediado pelos sintomas de ansiedade. Ademais, os sintomas depres-
sivos também exercem efeito indireto na IC, mediado pelos transtornos alimentares.

Análise de dados

Todos os dados obtidos nos instrumentos de coleta de dados para a pesquisa foram digi-
tados e armazenados no Microsoft Office Excel 2007® e previamente analisados no software 
Statistical Package for Social Sciences (SPSS) versão 20.0. 

As variáveis categóricas foram descritas por meio de suas distribuições de frequências e 
as variáveis numéricas, por média, desvio-padrão (Dp), valores mínimo e máximo, coeficien-
tes de assimetria (sk) e curtose (ku). Valores de sk > 3 e ku > 10 foram considerados como 
indicadores de violação do pressuposto da normalidade (Marôco, 2014).

Para estudar a relação entre as variáveis de interesse, segundo modelo teórico prévio 
(Figura 1), foi utilizada a análise de equações estruturais via análise de caminhos (path analy-
sis). Esse tipo de análise funciona como uma extensão do modelo de regressão e é utilizado 
para avaliar relações entre um conjunto de variáveis. Esse recurso permite a análise das 
relações diretas ou indiretas entre as variáveis independentes e dependentes. As setas retas 
indicam associação direta e indireta.

Após ajustes dos indicadores e dos testes de significância, foi feito o modelo final da 
análise de caminhos, sustentando ou eliminando relações do modelo teórico prévio. Para 
o presente estudo, os testes e os valores de aceitação foram: teste qui-quadrado para qua-
lidade do ajuste > 0,05, razão qui-quadrado (X2/GL) < 2, SRMR (Standardized Root Mean 
Square Residual) ≤ 0,10, RMSEA (Root Mean Square Error of Approximation) ≤ 0,08, CFI 
(Comparative fit index) ≥0,90 e TLI (Tucker Lewis index) ≥ 0,90 (Byrne, 2016). Os modelos de 
mensuração e estrutural foram ajustados utilizando-se o software IBM SPSS Amos 23.0 e o 
software R 3.5.0, respectivamente.

Aspectos éticos

Todos os participantes receberam o consentimento informado por escrito. Este estudo foi 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa das Faculdades Integradas do Norte de Minas 
(Funorte), sob o Parecer nº 3.485.448.

Resultados

Foram incluídos no estudo 364 acadêmicos da área da saúde com idade média de 22,8 ± 
4,7 anos. A maioria da amostra investigada era do sexo feminino (81,0%), com cor da pele 
autorreferida não branca (77,7%), possuía companheiro fixo (91,8%) e relataram renda > 
1 salário-mínimo (50,5%). A maioria dos entrevistados possuía religião (95,3%), relataram 
não consumir cigarro (91,5%), eram etilistas (52.2%), nunca realizaram tratamento para per-
der peso (95,9%) e consideravam a saúde muito boa/boa (72,8%). A Tabela 1 apresenta as 
medidas descritivas das variáveis socioeconômicas, demográficas, estilo de vida e condições 
de saúde dos universitários da área da saúde.
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Tabela 1

Caracterização dos Universitários da Área da Saúde Segundo as Variáveis Socioeconômicas, 
Demográficas, Estilo de Vida e Condições de Saúde, Montes Claros, MG, Brasil, 2019

Variáveis n %
Sexo

Feminino 295 81,0
Masculino 69 19,0

Cor da Pele
Não Branco 283 77,7
Branco 81 22,3

Estado Conjugal
Sem Companheiro 30 8,2
Com Companheiro 334 91,8

Renda
≤ 1 salário-mínimo 180 49,5
> 1 salário-mínimo 184 50,5

Religião
Sim 347 95,3
Não 17 4,7

Tabagismo
Não 333 91,5
Sim 31 8,5

Etilismo
Não 190 52,2
Sim 174 47,8

Tratamento para perder peso
Não 349 95,9
Sim 15 4,1

Autopercepção do estado de saúde
Muito bom/bom 265 72,8
Regular/Ruim 99 27,2

Na Tabela 2 estão apresentadas as medidas de tendência central, de dispersão, mínimo, 
máximo, assimetria e curtose das variáveis numéricas contínuas. A média da CC foi de 74,95 
± 10,81, enquanto a RCE apresentou uma média de 0,45 ± 0,05 e o IMC, de 23,38 ± 4,42. A 
pontuação média da ansiedade foi 13,77 ± 12,50 e a da depressão, 8,98 ± 7,87. Já as pontua-
ções médias para risco de transtornos alimentares e distúrbios de imagem corporal foram de 
14,15 ± 10,80 e 30,49 ± 28,35, respectivamente. Essas variáveis não apresentaram valores 
de assimetria (sk) e curtose (ku), indicadores de violações severas à distribuição normal (sk 
> 3 e Ku > 10).
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Tabela 2

Medidas de Tendência Central, de Dispersão, Mínimo, Máximo, Assimetria e Curtose das 
Variáveis que constituíram o Modelo Hipotético

Variáveis Média±Dp Mediana Min Máx sk Ku
Idade (anos) 22,82±4,76 21,00 18 46 2,20 5,59
CC (cm) 74,95±10,81 73,00 40 115 0,17 4,99
RCE (cm) 0,45±0,05 0,44 0,26 0,66 0,77 0,85
IMC (Kg/m2) 23,38±4,42 22,00 15 42 1,10 1,42
Ansiedade 13,77±12,50 10,00 0 69 1,30 1,81
Depressão 8,98±7,87 7,00 0 33 0,96 0,21
Transtornos Alimentares 14,15±10,80 12,00 0 65 1,24 2,13
Imagem Corporal 30,49±28,35 20,00 0 119 1,17 0,46

Nota. Dp = Desvio padrão; Min = Mínimo; Máx = Máximo; Sk = assimetria; Ku = curtose; CC = Circunferência da 
Cintura; RCE = Razão Cintura-Estatura; IMC = Índice de Massa Corporal.

Foi descrito na Figura 2 os pesos fatoriais padronizados observados através da análise 
fatorial confirmatória que operacionalizou a variável obesidade e o percentual de variância 
que explica o modelo. Todas as trajetórias do construto obesidade apresentaram elevados 
pesos fatoriais (>0,50), variando de β=0,82 a 0,88. No modelo de mensuração apresentado, 
todos os pesos fatoriais foram estatisticamente significativos (p<0,001) e os índices globais 
de ajustes aceitáveis, demonstrando a qualidade do modelo construído.

Figura 2

Modelos de Mensuração Ajustados, com seus Respectivos Índices de Ajuste para o Construto 
Obesidade dos Estudantes Universitários da Área da Saúde, Montes Claros, MG, Brasil, 2019

Nota. CC = Circunferência da Cintura; RCE = Razão Cintura-Estatura; IMC = Índice de Massa Corporal; *nível de 
significância p < 0,05.

A Figura 3 apresenta o modelo estrutural ajustado, cujos índices de ajuste são considera-
dos aceitáveis (χ2/df = 2,496; CFI = 0,992; GFI = 0,984; TLI = 0,986; RMSEA = 0,041 (IC: 0,030- 
0,053); p = 0,888. Nela estão exibidos apenas os coeficientes estruturais padronizados que 
apresentaram significância estatística ao nível de 0,05.

Observou-se que a idade desempenha efeito positivo direto e significativo sobre a obe-
sidade (β=0,20; p < 0,001) e a ansiedade (β=0,15; p < 0,001). Foi evidenciando ainda que a 
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obesidade exerce efeito positivo direto e significativo sobre transtornos alimentares (β=0,20; 
p < 0,001) e a imagem corporal (β=0,27; p < 0,001). Ainda de acordo com as análises, a de-
pressão exerce efeito positivo direto e significativo sobre a imagem corporal (β=0,13; p < 
0,001) e os transtornos alimentares sobre a imagem corporal (β=0,43; p < 0,001) (Figura 3). 

Figura 3

Modelo de Equações Estrutural das Variáveis Idade, Ansiedade, Depressão, Transtornos 
Alimentares e Obesidade na Percepção da Imagem Corporal entre Estudantes Universitários, 
Montes Claros, MG, Brasil, 2019

Nota. CC = Circunferência da Cintura; RCE = Razão Cintura-Estatura; IMC = Índice de Massa Corporal; *nível de 
significância p < 0,05.

Na análise de mediação, entre as variáveis idade, ansiedade, depressão, transtornos ali-
mentares e obesidade na imagem corporal em estudantes universitários, verificou-se que a 
idade exerce efeito indireto e significativo sobre a imagem corporal, mediado pela obesida-
de. A ansiedade exerce efeito indireto e significativo sobre a imagem corporal, mediado pela 
depressão. A depressão exerce efeito direto e significativo sobre a imagem corporal e efeito 
indireto e significativo sobre a imagem corporal, via transtornos alimentares.

Comportamentos no padrão alimentar indicativos de transtornos alimentares exer-
cem efeitos diretos e significativos na imagem corporal. A obesidade exerce efeito direto e 
significativo sobre a imagem corporal e efeito indireto e significativo mediado por transtornos 
alimentares. As magnitudes dos efeitos direto, indireto e total estão apresentadas na Tabela 3.
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Tabela 3

Magnitude dos Efeitos Direto, Indireto e Total: Idade, Ansiedade, Depressão, Transtornos 
Alimentares e Obesidade na Percepção da Imagem Corporal entre Estudantes Universitários, 
Montes Claros, MG, Brasil, 2019

Variável
Independente

Efeitos Variável
Dependente

Coeficientes
Direto/Indireto Direto/Indireto Total

Idade

Direto Obesidade 0,200 0,200
Direto Ansiedade 0,150 0,150

Via Obesidade Transtornos
Alimentares 0,200 x 0,200 = 0,054 0,054

Via Obesidade Imagem Corporal 0,200 x 0,270 = 0,040 0,040
Ansiedade Via Depressão Imagem Corporal 0,600 x 0,130 = 0,078 0,078

Depressão
Direto

Imagem Corporal
0,130 0,130

Via Transtornos 
Alimentares 0,250 x 0,430 = 0,107 0,107

Transtornos Alimentares Direto Imagem Corporal 0,430 0,430

Obesidade

Direto Imagem Corporal 0,270 0,270
Direto Transtornos Alimentares 0,200 0,200

Via Transtornos 
Alimentares Imagem Corporal 0,200 x 0,430 = 0,086 0,086

Discussão

O presente estudo investigou as associações diretas e indiretas entre as variáveis idade, 
ansiedade, depressão, transtornos alimentares e obesidade na percepção da IC entre estu-
dantes universitários. O modelo de equação estrutural adotado apresentou qualidade de 
ajuste aceitável e sugere que, em estudantes universitários, a obesidade, a depressão e os 
transtornos alimentares têm contribuições importantes e diretas com a percepção da IC. 
Enquanto a idade e a ansiedade exercem efeito indireto sobre a IC, mediadas pela obesidade 
e depressão, respectivamente.

Observou-se associação direta e significativa da obesidade na IC. Além disso, observou-se 
um efeito indireto da obesidade por intermédio de transtornos alimentares na IC. O cons-
truto da obesidade foi construído a partir das variáveis CC, IMC e RCE, todas com elevados 
pesos fatoriais. A relação entre essas variáveis e a IC é comumente observada na literatura 
(Andrade et al., 2019; Silva et al.,2019; Cardoso et al., 2020; He et al., 2021). 

No estudo de Silva et al. (2019), os participantes com CC elevada apresentaram chance 
18,93 vezes maior de insatisfação pelo excesso de peso com relação àqueles com CC nor-
mal. Associações entre CC elevada e a insatisfação com a IC pelo excesso de peso também 
foram observadas por Cardoso et al. (2020). Os autores adicionam que o excesso de peso e 
a consequente insatisfação corporal pode ser originada pelo elevado consumo de alimentos 
processados e ultraprocessados associado ao sedentarismo, contribuindo, assim, para o acú-
mulo de gordura central e consequente elevação da CC (Cardoso et al., 2020).

O estudo de Morais et al. (2018) mostrou associação entre composição corporal e a in-
satisfação com a IC em jovens com sobrepeso/obesidade. Ademais, indivíduos com a CC 
e RCE elevados apresentaram maiores chances de serem insatisfeitos com a IC, sendo 
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que as medidas que mais se associaram com a insatisfação foram o CC, seguido pelo RCE. 
Considerando que as medidas de CC e RCE representam a gordura central, a ocorrência de 
insatisfação associada a essas medidas podem ser devido à estética, já que atualmente a 
gordura corporal elevada é associada à padrões estéticos menos valorizados, e os jovens 
buscam cada vez mais um corpo magro e/ou musculoso, a fim de atingirem um padrão de 
beleza imposto pela sociedade (Silva et al., 2021; Santos et al., 2022).

A obesidade também atuou como mediadora na relação entre a idade e a IC, apontando 
que a idade influencia na IC mediada pela obesidade. Estudo aponta que adultos jovens (de 
18 a 24 anos) têm o maior risco absoluto e relativo de transição para uma categoria de IMC 
mais alta, mostrando que a idade se constitui um mecanismo de risco para o aumento do 
peso corporal (Katsoulis et al., 2021). Os jovens adultos, ao ingressarem no ensino superior, 
podem mudar o estilo de vida nos aspectos relacionados a hábitos alimentares. Por ser rá-
pido e prático, os universitários acabam dando preferência pelo consumo de fast-foods e de 
refeições nutricionalmente desequilibradas, além da diminuição do tempo para práticas de 
exercícios físicos, reduzindo o gasto energético e aumentando o risco de obesidade (Sogari 
et al., 2018; Choi, 2020; Alolabi et al., 2022). 

Estudo realizado com universitários dos Emirados Árabes Unidos mostrou que a idade 
está altamente relacionada à IC, principalmente nos grupos mais jovens (Alharballeh & 
Dodeen, 2021). Milton et al. (2021) mostraram que jovens com idades entre 16 e 25 anos 
apresentaram níveis mais altos de insatisfação com a IC do que todas as outras faixas etárias, 
sendo a insatisfação com a IC associada a níveis aumentados de dieta atual, maior sofrimen-
to psicológico, aumento do uso indevido de álcool ou outras substâncias e pior bem-estar 
pessoal (Milton et al., 2021).

Uma relação direta e significativa entre depressão e IC foi encontrada nos modelos tes-
tados em nosso estudo, enquanto a ansiedade exerce um efeito indireto sobre a imagem 
corporal, mediado pela depressão. O estilo de vida, as preocupações com a rotina de estu-
dos, a sobrecarga de trabalho e as atividades acadêmicas, associados à preocupação excessi-
va com a aparência e a quadros de inferioridade, podem desencadear sintomas psicológicos 
como ansiedade e depressão e uma consequente insatisfação com a IC (Souza & Alvarenga, 
2016; Silva et al., 2018).

Estudos sugerem que estudantes com depressão têm maior probabilidade de apresentar 
níveis mais elevados de insatisfação corporal, o que, por sua vez, tende a estar associado a 
um comportamento alimentar anormal (Tayfur & Evrensel, 2020). Edlund et al., (2022) cor-
roboram mostrando que a insatisfação com a IC está associada a sintomas autorrelatados de 
depressão em uma amostra não clínica de estudantes universitários da Suécia.

A complexa inter-relação entre depressão, transtornos alimentares e IC tem sido obje-
to de pesquisas e modelos teóricos (Manaf et al., 2016), e alguns estudos enfatizam que a 
depressão atua como mediadora nessa relação (Brechan & Kvalem, 2015; Yang et al., 2020). 
No entanto, as evidências encontradas mostram que os transtornos alimentares têm efeito di-
reto na IC e também atuam como mediadores da relação entre depressão e IC. Neste caso, os 
transtornos alimentares podem ser considerados uma estratégia compensatória para satisfa-
zer demandas psicológicas, repercutindo na percepção da IC (Aparicio-Martinez et al., 2019). 

Estudos mostram altas prevalências de transtornos alimentares entre estudantes univer-
sitários, sobretudo da área da saúde (Nascimento et al., 2019). Toral et al. (2016) corroboram 
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mostrando que estudantes com transtornos alimentares tiveram maiores chances de insatis-
fação com a IC. As construções de IC, como a supervalorização corporal, o medo de ganho 
de peso e a preocupação com a forma constituem a psicopatologia central dos transtornos 
alimentares, sendo a IC associada ao sofrimento e ao comprometimento físico e à qualidade 
de vida psicossocial (Mc Lean & Paxton, 2018).

Os achados deste estudo corroboram com Silva et al. (2018), revelando a necessidade de 
intervenções sobre a importância da saúde física e mental, em vez de visar padrões corporais 
muitas vezes irrealistas, inalcançáveis, impostos pela sociedade e amplamente divulgados 
pela mídia. Os resultados demonstraram a inter-relação entre as variáveis idade, ansiedade, 
depressão, transtornos alimentares e obesidade na percepção da imagem corporal entre 
estudantes universitários, reforçando a necessidade de uma atenção integral à saúde dessa 
população para promoção da saúde.

É importante destacar algumas limitações deste estudo. A primeira é o desenho transver-
sal, que impede conjecturas sobre a causalidade ou sequenciamento temporal das relações 
entre as variáveis. Outra limitação é referente a alguns itens das perguntas que constituíram 
o instrumento de coleta de dados, que, mesmo tendo sido validadas, podem ter sido mal 
compreendidas ou respondidas distorcidamente, uma vez que a coleta foi baseada em ques-
tionários autoaplicáveis, não sendo também suficiente para confirmar diagnósticos.

Contudo, alguns pontos fortes do estudo também precisam ser considerados, entre eles a 
amostra, com tamanho representativo, o rigor na condução do estudo e a adoção de instru-
mentos validados, bem como o uso de modelagem de equações estruturais que permite a 
avaliação simultânea de múltiplas relações e uma amostra que atende aos critérios mínimos 
para avaliar inter-relações entre variáveis. Sugere-se, ainda, que estudos futuros considerem 
desenhos longitudinais para confirmar as vias identificadas neste estudo.

Conclusão

O modelo de equação estrutural testado identificou as inter-relações entre idade, ansie-
dade, depressão, transtornos alimentares e obesidade com a percepção da IC. Observou-se 
que a depressão, os transtornos alimentares e a obesidade têm efeito direto e significativo 
na percepção da IC dos universitários, enquanto a relação entre a idade e a ansiedade, com 
a IC, foi mediada pela obesidade e depressão.

Assim, conclui-se que a percepção da IC possui inter-relação com sintomas depressivos, 
comportamentos no padrão alimentar indicativos de transtornos alimentares e obesidade, 
sugerindo a necessidade do desenvolvimento de ações que estimulem mudanças no com-
portamento da população, uma vez que todos esses fatores são modificáveis, colaborando 
com uma melhor percepção sobre a IC.

Os resultados deste estudo enfatizam a importância de desenvolver modelos integrados 
capazes de considerar as relações diretas e indiretas, com a finalidade de desenvolvimento 
de políticas públicas, prevenção e tratamento, abordando simultaneamente questões rela-
cionadas a aspectos psicológicos, a transtornos alimentares e à obesidade.
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